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Donación altruista de sangre 

Las mujeres pusieron el 
ejemplo 

En días pasados se 
llevó a cabo la Segunda 
Campaña Educacional de 
Donación Altruista de Sangre 
en la UPAEP, este evento tuvo 
la finalidad de crear concien­
cia en los jóvenes de la im­
portancia que tiene donar san­
gre de forma altruista, porque 
cuando se hace esto se sabe 
que son personas sanas las 
que acudieron a donar, seña­
ló la doctora María Guadalu­
pe Apreza Molina, responsa­
ble del centro de sangre de la 
Cruz Roja y coordinadora de 
la campaña. 

Apreza Molina 
agregó que al tiempo de ha­
cer la donación se practica un 
examen médico completo y 
pruebas de laboratorio, todo 

en forma gratuita para los 
donadores altruistas y de 
igual manera se les da un in­
forme de su estado de salud y 
de sus resultados de labora­
torio. 

Otra de las ventajas 
que tiene el ser donador de 
sangre es el tener la satisfac­
ción de salvar no sólo una 
vida, sino 4 porque 1 unidad 
donada contiene aproximada­
mente 450 mililitros y es frac­
cionada en 4 componentes 
diferentes de la sangre, todos 
muy importantes para el pa­
ciente que la recibe. 

De la misma forma 
afirmó que hay que ser cons­
cientes de que en cualquier 
momento se puede ofrecer la 
unidad que se donó ya sea 
para un familiar o para uno 
mismo y es por ello que to­
dos deben participar en esta 
campaña. 

Por otra parte, 
Apreza Molina manifestó que 
este año se superó la cifra que 
se tuvo el año pasado en la 
UPAEP en donde se llegó a 
110 donadores. 

Cabe señalar que 
donar sangre tiene varios be­
neficios: la primera es que se 
regeneran células sanguíneas, 
se obtiene un seguro de sangre 

horas, ser mayor de 18 años y 
menor de 60, no haber presen­
tado enfermedades virales 
como la hepatitis, pesar más de 
50 kilos, someterse a exámenes 
clínicos de laboratorio para des­
cartar enfermedades transmisi­
bles como hepatitis, SIDA, sí­
filis, etc., en caso de ser mujer 
no estar en periodo menstrual, 
embarazada o en lactancia 

Para la inauguración 
de esta segunda campaña edu­
cacional se contó con la presen­
cia de autoridades universita­
rias, encabezadas por el doctor 
Otavio Castillo y López Direc­
tor de la División de Ciencias 
de la Salud de la UPAEP. 

El Dr. Octavio Castillo y López realizó la inauguración de la Segunda Campaña de 
Donación Altruista de Sangre en la UPAEP 

segura por un año (en caso de 
necesitarlo se proporciona al 
donador inmediatamente san­
gre en cualquier parte del país), 
se salvan 4 vidas (la unidad de 
sangre se fracciona en cuatro 
componentes básicos: glóbulos 
rojos, plasma, plaquetas y fac­
tores de la coagulación que pue­
den ser transfundidos por sepa­
rada) y finalmente el donador 
obtiene un examen médico 
completo y un análisis de la­
boratorio completo. 

Los requisitos para 
donar son: avuno mínimo de 4 

Tu donación puede salvar 
4 vidas 

El objetivo: crear conciencia entre la juventud de la 
importancia de la donación altruista de sangre 

Firma de convenio UPAEP 
y Reingeniería Humana 

El candidato del P V E 
en la U P A E P 

Con el fin de lograr 
una superación académica 
entre ambas instituciones, se 
llevó a cabo la firma de con­
venio entre la UPAEP y la 
Empresa de Reingeniería 
Humana. 

Con la firma de este 
convenio se logrará un inter­
cambio académico, en don­
de ambas instituciones están 
de acuerdo en colaborar en 
docencia, organización de 
programas, cursos, semina­
rios y otras actividades, rea­
lizaran programas de integra­
ción, así como investigacio­
nes de aplicaciones sociales. 

servicios académicos y pro­
fesionales, por lo que respec­
ta a la difusión llevarán a 

cabo actividades conjuntas 
de eventos académicos y pu­
blicaciones. 

El candidato del Partido Verde 
Ecologista para gobernador del Estado de Pue­
bla, Lic. Fernando Mirón Terrón, acudió a las 
instalaciones de la UPAEP para dar una confe­
rencia a los estudiantes acerca de sus propues­

tas políticas. 
La cita fue en el salón B-300 en 

punto de las 18:00 horas, en donde se dio 
cita con su comitiva para presentar sus 
proyectos de trabajo. 

Momentos en que el Director de Reingeniería Humana, 
Juan Bosco Carranza firmó el convenio con la UPAEP 

Lic. Fernando Mirón 
Terrón 

Interesantes proyectos presentó el candidato a la 
gubernatura de Puebla por el PVE 
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d e v i o l i n y p i a n o , e l p r ó x i m o 1 3 d e 

n o v i e m b r e d e 1 9 9 8 e n p u n t o d e l a s 

2 0 : 0 0 h o r a s , e n l a 3 n o r t e # 3 C e n t r o 

C oordinadora: Melina Ariza Sánchez. 19o CICOM 

Excelente participación por 
parte de la UPAEP 

P o r : M i g u e l A n g e l S a i n o s M e n d i e t a 3 " C I C O M 

M a u r i c i o R o d r i g u e z U c h a 

l l y - \ B I y M a r i c e l a J u á r e z A l v a r e z , 

I I I I I I D i r ec to r y D i r e c t o r c r e a t i v o 

w ^ o W r e s p e c t i v a m e n t e de la revis­

ta " C o m u n i c a n d o G r a f i c a n d o " en union con 

la e m p r e s a Nes t le m e x i c a n a , c o n v o c a r o n a los 

u n i v e r s i t a r i o s al c o n c u r s o " R e t r a t a n d o a 

N e s c a f e " . 

1 n es ta c o n v o c a t o r i a c o n c u r s a r o n e s ­

t u d i a n t e s de los E s t a d o de M o r e l o s , D . F . , 

M e x i c o y P u e b l a , de los cua le s se r ecaba ron 

1100 trabajos. 
"Del Estado de Puebla participaron 

cuatro universidades de las cuales 209 trába­
los fueron hechos por alumnos de las carreras 
de Diseño Grafico. Ciencias de la Comunica­
ción, Mercadotecnia y Diseño y Producción Pu­
blicitaria de la UPAEP aseguro Maricela 
Juarez. 

C o n r e s p e c t o a la r e s p u e s t a de los 

j ó v e n e s a n t e e s t a opo r tun idad m e n c i o n a r o n q u e 

fue exce l en t e , y a q u e in te rv in ie ron 1100 a l u m ­

n o s , de estas fotograf ías fueron s e l e c c i o n a d a s 

50 por su m a y o r c rea t iv idad , ca l idad y bue­

na re lac ión de la i m a g e n c o n el p r o d u c t o 

"Las p r o p u e s t a s d e los e s t u d i a n t e s 

son d i fe ren tes a lo q u e e s t a m o s a c o s t u m ­

b r a d o s a ve r , y a q u e t i e n e n el 

c o m p u t a r i z a d o s en la fotografía de N 

por lo p ron to los 50 t raba jos s e l e c c i o n a d o s 

ya t i enen g a n a d o u n p r e m i o d e $ 1 0 0 0 y un 

r e c o n o c i m i e n t o de h a b e r p a r t i c i p a d o " , ex­

p r e s ó R o d r í g u e z U c h a . 

T a m b i é n c o m e n t ó que II d e los 

50 t r a b a j o s s e l e c c i o n a d o s p e r t e n e c e n a es­

t u d i a n t e s d e la U P A E P , los cuales se dis-

t inguen de otras u n i v e r s i d a d e s por su cali 

dad h o m o g é n e a . 

F i n a l m e n t e R o d r i g u e z U c h a y 

J u á r e z A l v a r e z m e n c i o n a r o n q u e los gana-

d o r e s cede rán el d e r e c h o de autoi a la em­

presa Nest lé m e x i c a n a , pe ro les q u e d a r á el 

o rgu l lo y la sa t i s facc ión de h a b a g a n a d o ; 

a d e m a s de r e c o n o c e r el t rabajo q u e rea l izó 

la p rofesora de fotografía E n i s C a s t e l l a n o s 

al c o o r d i n a r c o r r e c t a m e n t e a sus a l u m n o s 

» f "Consejo Universitario" 
Por M a n a An ton ia E s q u i d e G o n z á l e z 4" C I C O M 

D
e s p u e s 

d e v a r i a s 

s e s i o n e s , 

e s t e l u n e s 

*• 9de octu­

bre , el Conse jo Uvers i tar io 

t e r m i n ó de d i s c u t i r la pro 

p u e s t a d e A d e c u a c i ó n al Re 

g l a m e n t o G e n e r a l p a r a otor­

g a m i e n t o de A p o v o s Finan 

cieros , hecha por este m i s m o 

Departamento. 
Además de realizar 

varios cambios aclaratorios 
y de redacc ión, con el fin de 
actualizar dicho reglamento, 
se t o m a r o n las s i g u i e n t e s 

d e c i s i o n e s : 

• Se abrirán dos períodos 
para hacer entrega de pape 
les en c a s o de so l ic i ta r a lgún 

financiero. 
" P a r a ob tene r y m a n t e n e r 

una beca-colegiatura (beca 

s i m p l e ) , becas por pa t roc in io 

e x t e r n o y c r é d i t o s 

c o l e g i a t u r a ( c réd i to U P A E P ) 

se lichera tener un promedio 

mínimo de 8 5. 
' *Serán c a n d i d a t o s para ob 

t e n e t B e c a s de E x c e l e n c i a 

los a l u m n o s de Bachi l l e ra tos 

q u e t engan p r o m e d i o míni ­

m o de 9 5, y será r e n o v a b l e 

en c a s o de m a n t e n e r un pro­

m e d i o g e n e r a l de 9 n u e v e 

* Para las Becas D e p o r t i v a s 

el p r o m e d i o m í n i m o es de 8 

o c h o . 

*Se acep tan o t ros 2 t ipos de 

A p o y o F inanc ie ro C r é d i t o 

S o l e s y A m p a r o por Defun­

c ión . 

Para t rami ta ) y ob-

tener un C r é d i t o Sofes , q u e 

es o t o r g a d o por la Soc iedad 

de F o m e n t o a la E d u c a c i ó n 

S u p e r i o r , e s n e c e s a r i o se r 

versitario 
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mexicano por nacimiento, 
t ener un p r o m e d i o m í n i m o 

de 8 o c h o , c o n t a r c o n un 

a v a l , s e r a l u m n o de la 

UPAEP y sujetarse a un es­
tudio socioeconómico 

En el A m p a r o por 

Defunción será indispensa 
ble cubr i r la cuo ta de seguro 

de vida. Es te t ipo de a p o y o 

se d a r á a c u a l q u i e r a l u m n o 

de s ecunda r i a , bach i l l e ra to , 

l icencia tura v pos tg rado en el 

caso de fa l l ec imien to del pa­

dre o tutor . 

Por o t r a p a r t e , el 

M t r o . M a n o Igles ias G a r c í a 

Teruel, hizo una propuesta de 
a d e c u a c i ó n a los r econoc í -

m i e n t o s a c a d é m i c o s , con el 

fin de d i fe renc ia r el p r e m i o 

C r u z For jada en t re s ecunda ­

rias, b a c h i l l e r a t o s , l icencia­

turas y p o s t g r a d o s . 

Ot ra p ropues ta q u e 

se p r e s e n t o , fue la de o to rga r 

un R e c o n o c i m i e n t o de Exce-

lenc ia Un ive r s i t a r i a a cua l ­

qu ie r m i e m b r o de la U P A E P 

q u e des t aque med ian t e a lgún 

p r o y e c t o o a p o r t a c i ó n q u e 

realce en beneficio de la ins-
t i tuc ión 0 la soc iedad 

Ambas propuestas 
se a c e p t a r a n , por lo q u e se 

conformaron dos comisiones 
q u e se e n c a r g a r a n de desa­

r rol lar d i c h o s p r o y e c t o s 

' Si ya leíste El Universi-

I t a r i o " . no lo tires, me jo r | 

• regálaselo a o t r a pe r sona I 

que lo necesite. 

Sintonízate 
Por.Cristy Carbajal Ca lcáneo 9o. C I C O M 

¿ C ó m o están amigos? . e spe ro q u e 

preparándose para las ultimas semanas de 

clases echándole todas las ganas del mun­

do , por lo pronto échenle un vistazo a las 

act ividades de la semana: 

C I E N C I A S D E L A 

C O M U N I C A C I Ó N 

Este 11 de noviembre se llevará a 

cabo el C o n c u s o de Orator ia de la escuela, 

a partir de las 16:00 h r s . e n la sala Francisco 

de Vitoria. 

I N G E N I E R Í A I N D U S T R I A L 

Te inv ita a la conferencia sobre ca­

lidad "Las e x p e r i e n c i a s en el p r o g r a m a 

Guanajuato de cal idad", el p r ó x i m o 19 de 

noviembre , en la sala Francisco de Vitoria 

I N G E N I E R Í A C I V I L 

I n v i t a a la c o n f e r e n c i a 

Zorúficación Sísmica d e C iudades d e Méxi 

I 2 de n o v i e m b r e a las 12:00 hrs. en 

el salon B-300 

D E R E C H O 

S A D E V ( Sociedad de A lumnos en 

Defensa de la Vidal, invita al foro "Exigen-

cía de la R a / ó n y la Human idad . los días 

12 y 13 de nov iembre , en la sala Francisco 

de Vitoria 

P S I C O L O G Í A 

Este viernes 13 de nov iembre se 

impartirá el Curso "Psicología del Mexica-

no" a las 16:00 hrs en la Sala de Conse jo 

Universi tar io (B-34) . 

S I S T E M A S 
C O M P U T A C I O N A L E S 

El día 11 de nov iembre se llevará 

a cabo la conferencia "Univers idad virtual. 

cnceptual ización y vision general ", a las 

13:00 hrs ,en el salon B-300 

A D M I N I S T R A C I Ó N D E I N S ­

T I T U C I O N E S 

El jueves 12 de nov iembre se rea-

lizará el festival del arroz, a p a t i r de las 

12:30 hrs . en las ins ta lac iones del O T E C 

D E P A R T A M E N T O D E E S T U -

D I O S C O N T A B L E S 

Ofrece curso de Asoc iac iones Ci­

viles a pan i r de las 16:00 hrs del miérco­

les 11 de nov iembre en la Sala de Conse jo 

Universi tar io (B-34) 

M U S E O U P A E P 

El p rox imo 17 de nov iembre se 

llevará a cabo la Reunión Nacional de Pro­

fesores de Mecán ica de Suelos , a p a t i r de 

las 20: 0 0 hrs en el Museo universi tar io 13 

norte # 3 ) . 

B A C H I L L E R A T O S 

Invita a la platica C r e a t i v i d a d 

este j u e v e s 12 de nov iembre a las 16:00 

hrs. en el salon B - 3 0 0 

D E S E M 

Invita este miérco les 11 d e n o ­

v i e m b r e a la 11º Feria de n e g o c i o s 

D E S E M a partir de las 7 :00 hrs. en la plaza 

principal de la univers idad. 

I N T E G R A C I Ó N UNIVERSI-

T A R I A 

Acude a la Santa Misa que se ce­

lebra de m a n e s a viernes a las 12:00 hrs. , 

en la capil la de nuestra univers idad y el 

jueves a las 19:00 hrs , El mar t e s s e ofrece 

por cada una de las escuelas , en esta oca­

sión, el día 17 de nov iembre le cor respon­

de a la escuela de Filosofía ¡Asiste, Jesús 

le espera! 

El día 12 de nov iembre se llevara 

a cabo la tercera reunion para la peregrina­

ción a la Basílica . a las 12:00 hrs. 

Del 14-16 d e nov iembre se reali­

zará la tradicional peregr inación a la Basí­

lica de Nuestra Señora de G u a d a l u p e . 

¡Has ta la p róx ima semana , no ol­

viden seguir par t ic ipando! 

Asiduidad al 7 de noviembre de 1998 
Arte y Diseño Gráfico 96% 
Ciencias Básicas 98% 
Económico Administrativo 96 % 
Cs. Sociales y Humanidades. . . . 95% 
Cs. de la Salud 93% 
Tecnológicas 99% 

T O T A L 9 6 % U J 
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Académicas 

Homero Simpson en Tehuacán ¡Para Pelones! 
Por: Armando Esponda/ 9o Cl( < >M 

Con una espectacular 
presentación que contó con 
efectos de sonido y el inconfun­
dible himno de la sene de los 
Simpsons, Humberto Velez, 
actor que dobla la"voz de 
Homero Simpson fue presen­
tado en la conferencia de "Do-
blaje Profesional" el pasado 6 
de noviembre en el Salon 
Bugambilias de la ciudad de 
Tehuancan, la cual fue organiza­
da por los alumnos de la Escue-

la de ( Sendas de la Comunica­
ción de la UPAEP Campus 
Tehuacán junto con 99 UNO 
RADIO "Hit EM". 

A dicho evento asís 
tieron, Luis Alfonso Mendoza, 
quien ha hecho las voces di-
Ralph Macchio en "El Karate 
Kid I. II y III", a 
Pedro Marmol en 
los Picapiedra. El 
Conde Patula. a 
Carlton en "El 
Principe del Rap", 
a Bugs Bunny y a 
Gohan (adulto) en „ 
Dragon Ball GT.C- -* 
Mariana Huerta. 0*1 f 
actriz que hace las 
voces de Demi Moore en Ghost. 
Wynonna Rider. Meg Ryan. 
Nicole Kidman. Sandra Bullock 
en diferentes películas, y a la in­

confundible vol de Bart 
Simpson en "Los Simpson";) 
a Laura Torres que ha hecho 
las voces de Valer, en la serie 
"Beverlly Hills 90210", a 
Nikkita en "La Femme 
Nikkita", a Goku (niño) en 
"Dragon Ball" y a Gohan 

(niño) en 
"Dragon Ball 

Durante el 
evento los ac-
tores recrearon 
las voces de los 
personajes ani 
mados que (an­
ta fama let han 
dado con el pú­

blico y contestaron las pregun­
tas que éste les hizo sobre todo 
lo que conforma el arte del do­
blaje profesional. 

Uno de los temas que 
se tocó durante la conferencia 
fue el del anteproyecto de Re­
forma a la Ley de Cinemato-
grafía que respecta al doblaje el 
cual Mariana Huerta calificó 
como de "muy delicado" yaque 
si esta iniciativa es aprobada por 
el Congreso Constitucional el 
doblaje quedaría demasiado 
controlado en cuanto a su pro­
ducción y exhibición en el país, 
lo cual podría acabar con la pro­
fesión del doblaje de series y 
películas en el país. 

Al término del even­
to le fue entregado por manos 
de autoridades de la UPAEP 
Campus Tehuacán un recono­
cimiento especial al Sr. Hum­
berto Velez por su destacada 
participación en este arte 

El mundo de las licencias en México 
Por: Armando Esponda / 9° CICOM 

El pasado viernes 6 de no­
viembre se realizó en el salón 
Bugambilias de la Ciudad de Tehuacán. 
Puebla la conferencia El Mundo de las 
licencias en Mexico ( Presente y Futu­
ro)" que fue expuesto por la LAE 
Rosana María Estrada Marzuca, Direc­
tora de Mercadotecnia de TYCOON 
Enterprises y la LDG Dalia Benbassat 

Wolifovich, Directora de Promociones TYCOON, como parte de un 
doble evento realizado por los alumnos de la Escuela de Ciencias de 
la Comunicación de la UPAEPCampus Tehuacán en conjunto con 
la estación 99 UNO RADIO "Hit FM". 

Una "licencia" puede ser definida como el pago de dere­
chos por la utilización y explotación de imágenes, esto es propieda-
des. derechos de autor, etc. para vincular el personaje con diferentes 
productos y consumos en el mercado. 

TYCOON Enterprises S.A. maneja las licencias de em­
presas extranjeras como: Dream Works SKG (Antz, El príncipe de 
Egipto, Pequeños Guerreros). 20TH Century Fox (Los 
Simpson's (,Warner Brothers. Cartoon Network (Hanna-Barbera). 
MCA Universal. Lucas Film (Star Wars), The Lyons Group (Barney). 
Childrens Television Workshop (Plaza Sésamo) y Marvel 
Entertaiment Group (X-Men. Spiderman), entre otros en el país 

Durante la conferencia la Lic. Rosana María Estrada ca­
lificó al mercado mexicano como uno de los más fuertes y de un 
gran potencial para las ucencias en el inundo, en el mercado ac­
tual las empresas norteamericanas son quienes buscan los produc-
tos en territorio mexicano, pues ya el estándar de calidad que existe 
en nuestro país es excelente, inclusive hemos llegado a rebasar los 
niveles de calidad de los productos americanos" 

La Directora de Mercadotecnia de TYCOON comentó 
que el mundo de las licencias en México ha venido a rev olucionar 
el mercado, y también todo lo que es las campañas promocionales 
y publicitarias en el creado mexicano. 

Entre otros aspectos la Lic. Estrada Marzuca aclaró que 
una licencia" no puede garantizar necesariamente la preferencia 
de un producto, lo que si hace es generar un impacto mucho más 
fuerte, con mucha mayor rapidez en el público", agrego 'diferencia 
a un producto de otro de la misma categoría, capta una atención 
que no captaría de otra manera, ganamos tiempo, provocamos un 
impacto que genera reacción y éste genera ventas 

Para finalizar la Licenciada en Diseño Gráfico Dalia 
Benbassat Wolfovich destacó que uno de los mayores obstáculos a 
los que se enfrentan es la piratería "No tenemos la fuerza para com-
petir con este mercado, nos rebasa por completo" e invitó a los 
asistentes a abstenerse de comprar este tipo de productos. 

Y retiemble en sus centros la tierra 
Por: Vanessa M.S. Monreal/ 7° Diseño Gráfico 

Tras 3 años y medio 
de estidiar en ésta universi-
dad he asistido a la celebra-
ción de honores a la abnde-
ra, he escuchado y cantado 
el Himno Nacional al igual 
que he observado que más 
del 50 por ciento de univer-
sitarios justo en esos mónten­
los les da frio y se meten a 
cualquier salón o se acuerdan 
de un chiste buenisimo que 
no pueden esperar y deciden 

contárselo al de a lado o sen­
cillamente transitan por los 
pasillos de la uní sin querer 

percartarse de lo que pasa. 
Muchos pretextos para no 
cantar el Himno Nacional, he 
escuchado, pero ninguno con 
bases, esto es mas alarmante 
aún, ya que no sólo, no lo 
hacen ,también se quejan! 
Entre toda esta gente existen 
los que quieren ser ñoños, los 
que están decepcionados de la 
Patria o de México (aunque 
... patria y México, somos to­
dos ¿están decepcionados 
entonces de ellos mismos, de 
su familia y amigos?), tam­
bién están los malinchistas y 

a los que les "vale" . pues 
según ellos sólo quieren que 
los dejen vivir. 

Yo me atrevo a pre­
guntar entonces ¿qué bus­
can?... ¿reclamar?. , por un 
México que no nos gusta?, 
¿por un gobierno delicien 
te?, ¿porqué no vemos un 
futuro como mexicanos ' 
Quizá se busca ser diferen­
tes al no cantar, como un 
símbolo de protesta, ojalá 
fuese porque nos unimos 
para protestar, desgraciada­
mente lo único que logra-

mos es separarnos, perder 
fuerza ante los demás. Lu­
chamos por un México dife­
rente, unido y cooperativo y 
¿qué hacemos ? cada día lo 
dividimos más: en modas, 
estilos y un sinnúmero de 
cosas que no sustentamos. 
Con el Himno Nacional no 
le cantamos a un presidente, 
ni a un gobierno, te cantas a 
ti como mexicano, a la parte 
de la unidad que représentas, 
porque Mexico eres tú: Luis. 
Michelle, Janet Paco o como 
te llames. 

Por: Ariana Deloya / CICOM 

S E G U R I D A D 
Debido al alto número de robos, todos los coches 

están sujetos a sufrir algún percance, al ver esto, la uní con­
trato un sistema de segundad en las calles aledañas 
para brindar mas seguridad, el problema mas común es que a 
los poseedores de automóvil que lo dejan alrededor de la uni 
lo arriesgan, o simplemente no encuentran lugar seguro 

El personal de seguridad está pendiente por si a al­
guna alumna le llegaran a robar su bolsa o atentan contra su 
vida, la universidad aunque no ha podido combatir esta inse-
guridad. ha brindado un servicio adicional. Halando de mejo 
rar la vigilancia para disminuir los índices delictivos, los cua­
les pasan fuera de los límites de donde se encuentran los de 
seguridad; éstos son 7, a seis los localizas distribuidos alude 
dor de la uní y uno en bicicleta para una mayor vigilancia. 

Tu los puedes identificar por su uniforme negro con 
blanco en :13 pte. privada de Gigante. 11 pte , 23 sur, 21 sur 
entre 13 y 15 pte. y en las puertas. 

Este es un servicio que los mismos alumnos han so­
licitado, por lo cual se contrató; asi que les recomendamos 
para una mayor protección que en su carro no dejen cosas a la 
vista que llamen la atención como chamarras, bolsas, calcula­
doras, stéreos. entre otros; ahora si ya sales larde de la uní 
procura no cargar mucho dinero, guarda tu reloj, cadenas.etc 

Para tu mayor información, este servicio se ha ido 
mejorando porque la corporación los esta capacitando en un 
curso que se imparte en las instalaciones de la uni. 

El personal de segundad se encuentra vigilando de 
7:00 hrs. a 21:00 hrs. 

Dentro de los proyectos que se tienen para mejorar 
el servicio son estacionamiento para alumnos que se encuen­
tra en la 9 pte. y 25 sur. ampliar el horario de vigilancia hasta 
las 22:00 hrs. y por supuesto se encuentran en constante mo­
vimiento, practicando para un mejor servicio 

Estas son algunas opiniones acerca de la segundad. 
si se ha mejorado este semestre de acuerdo a los automovilis­
tas que dejan su cano alrededor de la uní: 

Carlos Salinas H. /3Ing. Civil.. 
• "No ha mejorado la seguridad 

porque he dejado mi auto a un costado de le uni y me 
han robado los tapones y me bajaron las llantas ". 

Gloria Taboada / 3' CIPOL 
-"Sí, ha mejorado pues ye veo más vigilancia." 

"Pésima Ibargüen 13º LAI 
- "Pésimo, siguen robando, también en la puerta del 

CETEC, le robaron o un amigo varias coses de su coche." 
Rafael Seldaña / T Derecho 

-"No veo mejora, entre la 13 y la 23 me robaron 
¡as llantas." 

Arturo Wilson / 9'LAE 
- "Sí, veo que ha mejorado, ye hay menos robos ". 

Adrián Lanzagorta 13' C.P. 
-"Sí, ha mejorado, hay más vigilantes, 

ya no hay cristelazos, estemos un poco más seguros." 

FORO DE ORIENTADORES 
VOCACIONALES 

En días pasados se llevó a cabo el 8o Foro de 
Orientadores Vocacionales que tuvo como sede la UPAEP. en 
donde el Profr.Rogelio Oliver Hernández dio una serie de con­
ferencias y talleres a los representantes de las diversas escue­
las de la entidad. 

El foro se tituló "Reflexiones para el onentador de 
inicio de época", en donde se recibieron importantes concep­
tos durante los días 5 y 6 de noviembre. 

Momentos de la inauguración del Octavo Foro de 
Orientadores Vocacionales en la UPAEP 
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Opinión 

A n a t o c i s m o Vértice Político 
(Parte 2 de 2) 

Por Andrea G Bustamante Palacios 7" Derecho 

No se puede considerar como condición 
legal, cuando en forma leonina y bajo a toleran-
cia del entonces Secretario de Hacienda Pedro 
Aspe Armilla en contubernio con la elite banca-
ria y en pleno auge de lavado de dinero, solicita-
ban y ofertaban al mejor postor tarjetas de credi-
to exuberanantes maquillando toda la do-
documentación puesta, los mismos funcionarios 
fundarón empresas fantasmas todo bien planea-
do como en tiempos de Don Porfirio Diaz, donde 
el clima era propicio con lujo de facilidades por 
parte el Ejecutivo Nacional, para que por medio 
de la usura (ANATOCISMO) se crearon grupos 
tan poderosos que se repartían a gusto y a benefi-
cio de familiares y funcionarios de gobierno al 
que el sistema beneficiaba apoyaba y callaba para 
explotar ala pueblo impuentemente, lo mismo hizo 
con la creación y beneficios de las compañías ex-
tranjeras que por medio del anatocismo de aque-
llos tiempossaquerón a nuestro país dejando se-
cuelas de pobreza y mendicidad. 

Hoy todo se está dando nuevamente, 
pues a partir de los ochenta a noventa y dos en 
que Aspe acuerda con el nefasto Salín; 
de teléfonos de Mexico, la de los Ferrocarriles, 
Pemex, Puertos Marítimos y Aeropuertos 
favor de grupos elitistas dentro del sistema de 
gobierno, así como grupos de extranjeros debi-
damente asesorados provoca la doctrina del 
analocismo que hoy los mexicanos tenemos que 
aceptar, ya que sólo encajamos en el sistema para 
votar, aguantar, pagar impuestos y trabajar en 

maquiladoras de mala muerte 

ció de fami 
que el siste 
explotar al 
con la creación 
tranjeras q 
Nos tic-
cuelas de pobre 

Es así, como mi punto de vista gesta el 
clima de indignación, de intolerancia 
to del sistema político económico 
mente trajo consigo el descontento 
cion al gestarse a tristemente 
Mexicana provocada por la 
hoy no estamos lejos de 

la oligarquía que vivir 
do asociación política dedica-
cion de todas las clases sociales, 
fluencia social. 

Nuestro gobierno en estos momentos 
dictadura disfrazada 

si analizamos bien 
gobiérno en sus ultimos 

nuestro país, nos 
le interesa man-

e ignorantes y re 
primidas. es a nuestro sistema, pues a su inmensa 
red de funcionarios corruptos, forman grupos que 
se atacan así mismos con el fin de medir sus fuer-
zas, llegando en la mayoría de las 
gar, deformar, acomodar a su arbitrio 
los mandamientos constitución 
beneficio todo el valor y legitimidad 
del analocismo dan facultades a los I 
defraudar con toda impunidad a la < 
conforma el país. 

Pero como todos somos mexicanos y 
aceptamos tantos partidos políticos como cre­
dos religiosas, para que nos quejamos, si so­
mos buenos mexicanos. 

r VIRGO FIDELIS 
Retiro Espiritual para Mujeres 

Fecha: Noviembre 20. 21 y 22 
Lugar: Casa de formación María Reina de las Virgo Fidelis, San Bernardino 
Tlaxcalancingo, Km. 7.5 Carretera Federal Puebla - Atlixco 
Tel: 84-09-98 
Cita: Casa de Pastoral Universitaria, casa 2 No. 161. Col. San José Vistahermosa 
Tel: 49-25-86 
Hora: 14:00 horas 
Duración: Viernes- sábado - domingo 
Salida: Domingo a las 16:00 horas 
Costo:$ 220-
.Confirmar asistencia: M. Socorro Valdés y M. Ménica Veraza al teléfono: 84-09-98 

Por: Lupita Torres Torres /7 CICOM 

Nuestro recorrido por 
el Continente Americano nos 
condujo a un país tropical, ubi­
cado exactamente en el centro. 
entre las costas del mar Caribe 
al norte y en el Oceano Pacífi­
co al sur. La protagonista de esta 
singular nación fue nuestra 
amiga Miriam originaria de este 
país caribeño. Honduras, que 
por cierto esta pasando por 
momentos difíci les, pero como 
dicen por ahí "no hay mal que 
por bien no venga" Ella consi­
dera tener un espíritu innova­
dor, amigable con el ser huma-
mi; como toda mujer orgullosa 

de su sexo, habió optimista de 
los dones que goza, ellos gra­
cias a la bondad de Dios, los 
cuales deben ser aprovechados 
para embellecer el mundo pero 
también para contnbuir con es­
fuerzo, trabajo y dedicación a 
que este planeta mejore. Enfa-
tizó. que hoy por hoy la mujer 
hondurena está consciente de su 
responsabilidad corno mujer y 
como profesional. 

Miriam nos relató al­
gunos de los acontecimientos 
complicados por los que está 
pasando su país. En pnmer lu­
gar habló de la preocupación 

por parte del presidente "es una 
herida de muerte lo que nos ha 
dejado el huracán"; ella comen­
tó que se ha perdido mucho en 
infraestructura por mencionar 
empresas de gran importancia; 
en el aspecto moral la gente re­
acciona desconcertada más no 
en agonía, porque Honduras se 
disüngue precisamente por su 
lema "garracatracha" (nombre 
que se le da a los hondurenos, 
por caracterizarse en mantener 
un espíritu luchador En una 
guerra contra Nicaragua, sobre­
salió el general Xatrush el cual 
tuvo seguidores apodados 

Por: Israel Carbente Corona 7" 

En la actualidad se 
habla mucho de los partidos 
políticos, en muchas ocasio­
nes se les de tiende y en otras 
tantas se les critica. Pero no 
se han preguntado ¿Qué 
eesun partido político ' 

Un partido político 
es una organización estable, 
que tiene como objeto prin­
cipal la búsqueda, conquista 
y ejercicio del poder, con el 
fin de organizar a la socie­
dad y al estado de acuerdo 
con la ideología e intereses 
de los sectores sociales a los 
que representa 

Eso es un partido 
político y no debe de asustar 
que su fin sea la búsqueda del 
poder, pues para eso fue crea­
do. Por eso un partido políti-
co es muy diferente a un gru­
po intermedio. Pero, ¿.que es 
un grupo intermedio ?, es una 
organización en donde un 
cierto número de individuos 
busca la defensa de los valo­
res de un grupo, ya sea un 
sindicato, asociaciones pro-

CIPOL 

fesiónales, abogados, etc . 
pero con la diferencia de que 
los grupos intermedios no 
buscan el poder. 

Se le conoce como 
grupos intermedios pues se 
encuentran en medio del es­
tado y del individuo. Cuan­
do un grupo intermedio tie­
ne simpatías con un partido, 
automáticamente pierde su 
categoría de neutral. En la 
sociedad en la que nos en­
contramos es necesario que 
existan grupos intermedios 
para promover valores y de­
fenderlos. 

Por eso un partido 
político no va a ser un movi­
miento social pues este se va 
a poner a favor o en contra 
de un problema social y no 
busca ser gobierno. 

En México nos en­
contramos ante un sistema 
plunpartidista. esto quiere 
decir que existen muchos 
partidos políticos. En reali­
dad no todos tienen las mis­
mas posibilidades de ganar. 

debido a que muchos parti­
dos tienen muy pocos simpa­
tizantes, los que tiene posi­
bilidades reles de triunfo 
son solo tres partidos 

Una de las principa­
les características de la de-
mocraciaes que debe existir 
el pluripartidismo al igual 
que los grupos intermedios y 
se debe respetar la diversidad 
de opiniones, o de lo contra­
rio no puede existir la demo­
cracia, nos encontraríamos 
situados en un autoritarismo 

Afortunadamente 
en México se han creado las 
condiciones necesarias para 
que exista la democracia 
Pero no debemos olvidar que 
significa ésta que todos parti­
cipemos y el participar es es­
tar enterados de nuestros de­
rechos y obligaciones como 
personas Así el primer paso 
fue ahora que se llevaron a 
cabo comicios en donde se 
ejerció el derecho a voto para 
elegir al gobierno de nuestra 
preferencia. 

Siempre Alegres 
Por Melina Ariza Sánchez / 9 CICOM :) 

Desde hace tiempo quiero escribir sobre 
la virtud de la alegría Me siento muy contenta (¡ale­
gre! ) de que tú estés leyendo esto, espero en este 
ratito poder arrancarte unas sonrisas. 

Sabes, siempre me he preguntado ¿cuál 
es la principal virtud de un cristiano? Tal vez tú me 
contestes que la caridad, la fe, la piedad, etc., pue­
des pensar en ello y quizás pienses que todas, pero 
la alegría es una de las más importantes y no sólo 
de un cristiano, sino de todos los hombres sin im­
portar credo, raza o color. 

Es bien padre convivir con personas que 
siempre tienen una sonrisa para ti, que aunque les 
duela la muela, les pises el callo o hayan reprobado 
un examen, no por eso dejan de conservar una son­

risa en su carota; seguro te llama 
la atención su mirada serena, llena 
de paz, con alegría en sus ojos. Ah, 
pero recuerda que el estar alegres 

no es sólo una carcajada 
En una ocasión, escuché que una chica 

reía como si quisiera que todo México se enterara 
(y no es comercial) que estaba feliz. Y dijo: río así 
porque soy muy alegre. Eso no es la alegría, no es 
simplemente "un golpeteo de latas", el estar con­
tento (o bueno, contenta) se refleja en tu mirada. 

Y a mi también me ha pasado, no te creas, 
que a veces me da la simpleza y río de todo: es 
bueno hacerlo, recuerda que al fruncir e! ceño utili­
zas más músculos y eso te provoca arrugas; ríe 
pero que tu risa no sea falsa, sólo de dientes para 
afuera, que sea causa de tu paz interior, de tu ale­
gría interna, de tu alegría de ser hijo (a) de Dios. ¿A 
poco no es para ponerse loco de alegría?' 

¡In laetitia! 

Nombre: Miriam Esther 
Land a Palma 
Edad: 36 años 

Nacionalidad: Honduras 
Profesión: Lic. Teología 

Hobby: Leer, jugar con los 
niños, música 

Deporte: Nadar HONDURAS 

xatruches. como costaba traba­
jo pronunciar con "x" se cam­
bió catruches. de ahí el lema). 
Ella con un tono de seguridad 
confía en que este espíritu lu­
chador les permitirá seguir ade­
lante -aclaró- con mucho traba­
jo pero con la mano de Dios se 
podrá empezar de nuevo. 

Ella piensa que el pa­
pel que juegan en estos momen­
tos el pueblo y gobierno ha sido 
solidario y a que la toma de con­
ciencia ante estas tempestades, 
ha sido responsable; es por ello 
que tratan de trabajar con segu­
ridad y honestidad. Cree que 
este tipo de manifestaciones es 
la oportunidad para crecer, para 
estar preparados y no para agi­
gantar dicha adversidad porque 
es cierto que provoca en noso­

tros un colapso al primer im­
pacto; pero también es verdad 
que se necesita de reflexión, in­
genio y lo más importante de 
dar lo mejor que tiene uno como 
ser humano, para luego enton­
ces convertirlo en un reto que 
conducirá a la construcción de 
un país mejor. 

Miriam dijo que la 
participación de los medios ante 
estos hechos ha sido como una 
labor social ya que sus accio­
nes sirven de prevención, de 
intermediarios para gente con 
peligro -aunque aclaró- que a 
veces presenta una realidad ten­
denciosa o fuera de contexto. 

Antes de culminar 
esta agradable charla Miriam 
nos regaló este mensaje: 
"Como religiosa, ser humano y 

como mujer, mi mensaje es que 
cada quien como hombre, co­
mience en la búsqueda de lo que 
es como ser. para que posterior­
mente puedan encontrar su 
mejor virtud que pueda servir 
de ayuda a los pequeños y po­
bres; como parte de un grupo 
social. contribuir a engrandecer 
su estado, su nación, siempre y 
cuando estén consientes de su 
realidad. Creo que el momento 
histórico nos reta a descubrir 
que nos encontramos en una so­
ciedad de desigualdades, en un 
laberinto confuso de valores, 
por lo que es el momento de 
elegir el bien, es decir, aquello 
que no lastime la dignidad de 
la persona para nosotros mis­
­os y para los demás." 



la mira 

Pablo de San 
Lázaro 

5° I. Industrial 
'Pues en bancos de 
sangre para ser 
donadas a las 

personas que lo 
necesitan". 

Gabriela Castro 
3o Derecho 

"Va a parar a los 
bancos de sangre y se 
distribuye a los diver­

sos hospitales". 

Héctor 
Cuauhtemoc 

5o I. Industrial 
"Tal vez a 

investigaciones, a 
hospitales o a bancos 

de sangre". 

Herbert Oropeza 
7" Derecho 

"Pues en los hospita­
les, pero la verdad a 
ciencia cierta no se 
donde va a parar". 

i.sdras Perea 
7o I. Civil 

"Pues a la Cruz Roja 
para las personas que 

lo necesitan como 
los accidentados y 

demás" 

Graciela García 
3°LAI 

"La verdad no sé donde 
vaya a parar tal vez 

porque a esto no le han 
dado difusión, 

necesitamos más 
información a cerca 

de ello". 

Mari Carmen 
Aizpúru 

3o D. P .P. 
"Me imagino que a los 
bancos de sangre, a los 

hospitales de salud 
pública". 

Adriana M acias 
Io Mercadotecnia 

"La verdad como no 
puedo donar sangre 

no me interesa*. 

José Ángel Verdín 
Io Pedagogía 

"La verdad ni siquie­
ra me había enterado 
que hay donaciones 
aquí en la universi­

dad". 

Laura Limón 
7°LAI 

"La verdad es que 
no se ha difundido 

nada acerca de 
donde va a parar la 

sangre que 
donamos". 

¿Sabes qué fin 
tiene la sangre 
que se dona? 
- Vii a li» bancos de sangre 
- A diversas instituciones 

- Y lo mas importante es que los 
hospitales cuentan con suficiente 

sangre en reservas para las diversas 
emergencias que susciten. 

Dr. Salvador Martínez 

* Recuerda que hacer el bien produce que te salgan bien las cosas 

Arturo Tornel 
Io Mercadotecnia 

"Sí, a los bancos de 
sangre de la Cruz 

Roja, a los 
hospitales, no se si al 

de la UPAEP 
también". 

ñytmJL 



Sección B 

Galería FORO DE DERECHO A LA VIDA 
"Exigencia de la razón y la humanidad" 

Sala Francisco de Vitoria 
12 y 13 de noviembre de 1998 

desde las l():(X)hrs. 

Coordinador: Miguel Ángel Sainos Mendieta. /3o CICOM 

DE IETRA FERIT 
Por:José No´é Vazquez Maldonado CP 

"Transmigración, deporte supremo", pocos los prac­
tican. Henry Miller nos enseña a cruzar el abismo que nos 
separa del Otro El otro y sus historias personales. Confiesa 
en "Plexus": "el espíritu ajeno es mi comida y mi bebida' 
Lo ajeno es un milagro, los ojos de aquellos que cruzan el 
abismo para mostrar el alma son un descubrimiento cons­
tante . Sin embargo, su Yo es inseparable de su escritura, su 
obra está fabricada con la substancia de su propia existencia 
Tanto su primer libro "Trópico de Cáncer" como su trilogía 
"Crucifixión Rosada" son el reflejo de una evolución inte 
rior. La literatura se funde con la vida. Vida y literatura son 
una misma, sin rupturas. No es posible analizar su obra sin 
desprenderse de su circunstancia: el imperativo de escribir 
pese a todo, aun pese a sí mismo y una sociedad a la que ni 
comprende ni le comprende a él. 

Como Malcolm Lowry. veía en el peregrinaje la 
posibidad de obtener la experiencia directa, el software para 
sus libros. Si Lowry entra como paciente a un hospital psi­
quiátrico para escribir "Lunar Caustic ". Henry Miller asiste 
al pudridero de París para hacer la labor del alquimista, los 
ingredientes son el arrabal y un poco de pesadilla (elemen­
tos existentes en distintas sociedades ), para oponerles la 
magia de la palabra como bofetada, insolencia, sacudimien­
to, un canto: "Lo esencial es querer cantar. Así pues, esto es 
una canción. Estoy cantando." ("Tropic of Cancer" 1934) 
Sus libros se prohiben en Los Estados Unidos. La doble mo­
ralidad de la censura lo condena. Henry Miller buscaba con­
signar todo aquello que se omite en los libros", develar lo 
vedado, decir lo indecible. Sus páginas son un himno de ero-
tismo acompañado de introspección y especulación filosófi­
ca, asimismo son un muestrario de personajes vencidos y 
segregados que muchos pretenden ignorar. 

deietra@hotmail.com 

Nunca la he Visto Lone Star Eagle 
Por: Ramón Andrés Sena Pérez. 

unque no la he visto le escribo versos, 
cuantas veces nos hemos encontrado, 

la imaginación la colmo de besos, 
nos quema el calor del tiempo abrazados. 

A media noche bajo el sol de Puebla, 
besé su boca y la hice mía. 

Con gran pasión desnudé su cuerpo, 
la llené de amor esa noche fría, 

tuvimos miedo de que alguien pasara, 
que de pronto algo interrumpiera, 

me alejé del cuerpo como deseara, 
la relación así quedó cortada, 

desperté con ansia y la busqué en el lecho, 
pero estaba solo y ya deshecho, 

lágrimas rodaron como de consuelo, 
porque estaba herido de mi amor propio. 
Aunque sólo un sueño me dejo confuso, 

había traicionado a mi amor profundo, 
no se quien fuera quien en mi sueño puso, 

la mujer tan bella que de mí dispuso. 

Por: José Antonio Ferraro 

ür 

Hola amigos de la 
UPAEP, la vida para un uni­
versitario en los Estados Uni­
dos, es bastante cara, debido 
a que la mayoría de ellos es­
tudian lejos de sus casas. 

Hay muchas oportu­
nidades de trabajo para estu­
diantes dentro y fuera del 
campus, los periódicos 
murales y las pizarras de 
anuncios, están tapizadas de 
trabajos que van desde "ayu­
dantes en restaurants" y "ni­
ñeras" hasta empleados de 
fábricas y tiendas 

El lugar que da ma­
yor número de trabajo a los 
estudiantes, es el servicio ali-

Desde BSU 
Por: Sergio Alvarez 9o CICOM 

menucio, hay aproximada­
mente seis diferentes centros 
de comida repartidos en el 
campus, y la mitad de las per­
sonas que laboran en esos si­
tios: repartiendo la comida, 
aseando o acarreando alimen­
tos. 

Así que los bufetes, 
restaurantes, cafeterías de la 
universidad mantienen a sus 
alumnos no por su "comida", 
que dicho sea de paso no es 
nada buena, sino porque les 

dan dinero para ir a comprar 
algo mejor de vez en cuando. 

Uno de los puntos 
interesantes es que los alum­
nos tienen plena libertad de 
dejarlos en el momento en 
que sientan que ya no les per­
miten cubrir sus estudios. 

Por otra parte, hay 
programas que contratan a 
través de la oficina de asun­
tos internacionales, gente de 
otros países para trabajar 
como asistentes en alguna 

especialidad. Este semestre 
arribaron conmigo tres jóve­
nes de 20 a 24 años que están 
trabajando durante un año 
como maestros de alemán, es­
pañol e inglés, gracias a este 
trabajo, podrán estudiar una 
maestría en la universidad. 

Así que amigo 
UPAEP. si tienes inquietudes 
de enrrolarte en una experien­
cia educativa como ésta, ten 
en cuenta que hay muchas 
puertas abiertas, les recuerdo 
mi correo electrónico es: 
seluca@ rocketxnail.com 

Pasen una excelen­
te semana. 

De Hackers y Crackers 
Por lo general, suele denominarse a los apasiona­

dos de la comunicación como "hackers", sin importar si su 
conducta es buena o mala. La razón es simple: cuando apa­
reció el término, tenía una connotación neutral porque no se 
pensaba que adquiriría ambas versiones. Un hacker simple­
mente era una persona que dedicaba gran parte de su tiem­
po a su computadora, utilizándola o programándola. Hoy 
en día un hacker se define como: "alguien que, además de 
programar su computadora, se introduce a los sistemas 
operativos de los programas para descubrir de que manera 
funcionan". En contraste, un cracker es "aquel que aficiona­
do a la informática, invade en secreto la computadora de 
otra persona u organización para inspeccionar, alterar e in­
cluso dañar la información y programas que ahí encuentra". 

¿Existe alguna forma de identificar a un hacker o 
un cracker a simple vista?, hasta cierto grado, se han descu­
bierto una serie de patrones que van desde la apariencia hasta 

sus hábitos de lectura, tienden a ser delgados a pesar de estar 
sentados todo el día y su piel es pálida. En sus mayoría son 
varones, y muchos son caucásicos, aunque a últimas fechas 
se han sumado grupos de orientales. 

Casi lodos los hackers poseen una educación uni­
versitaria aunque la mayoría son autodidactas. Muchos de 
ellos estudiaron ciencias de la informática, pero otras áreas 
frecuentes son la física, matemáticas, lingüística y filosofía. 
En cuanto a su personalidad tienen altos niveles de inteligen­
cia, de curiosidad, son solitarios y poco conformistas. En 
muchos casos, le resulta difícil interactuar emocionalmente 
con otras personas y tener relaciones estables. 

Sociedad de Alumnos de Sistemas Computacionales: 
Email: sasc@cuates.pue.upaep.mx 

Página web: 
http://cuates.pue.upaep.mx/-sasc 

Hola a todos. Pues aquí estamos después de un fin de se­
mana en la playa. Port Aransas está como a tres horas y inedia de la 
universidad, está en la parte norte de la isla del Padre (es decir, North 
Padre Island). Para llegar a la isla, hay que cruzar un trecho de mar 
por un "ferry", un barco en donde se suben las camionetas o autos. 
Después de un viaje como de 5 minutos llegamos a la isla y al am­
biente surfero, las tiendas de equipo de surf son de primera, para 
aquellos que nos apasiona este depone. Desafortunadamente no hay 
olas muy grandes como para surtear. Tampoco hay demasiadas per­
sonas visitando la playa y el ambiente no es tan bueno. De todas 
maneras la playa es siempre la playa. Los alumnos que fuimos orga­
nizamos una noche disco en uno de los condominios en donde nos 
quedamos, fue de súper lujo. Fue una noche con música disco de los 
setentas y ochentas, complementamos con música tecno, la verdad 
nos la pasamos bastante bien. 

Después del viaje (regresara domingo en la tarde) entra­
mos de lleno a exámenes y a fechas de entregas de proyectos. La 
semana que comenzaba fue realmente pesada. Afortunadamente no 
hay mal que dure cien años y el fin de semana llegó. Otra de las 
fraternidades de aquí organiza una fiesta mañana por la noche, para 
quitar el mal sabor de boca de los exámenes. Esas fiestas siempre son 
buenas. Como dicen por ahí, nada con exceso y todo con medida 

Como par» de mi trabajo aquí estoy organizando un viaje 
a Houston por cuatro dias y tres noches. Este va a ser en dos semanas. 
Vamos a visitar "Six fiags-Astroworid" y el NASA Space Center. 
Además, cerca del hotel donde nos vamos a hospedar hay una disco 
con seis diferentes pistas, así que esas tres noches deben ser de lo 
mejor. 

Por otra parteen estos días nos ha tocado vivir situaciones 
difíciles en Texas, porque ocurrió la inundación más dura de todos 
los tiempos. 

Las carreteras se inundaron, se desbordaron los ríos y cien­
tos de personas perdieron sus casas y pertenencias. Algunos de los 
profesores estuvieron entre éstos. Nosotros en la universidad afortu­
nadamente no fuimos afectados por las inundaciones. Únicamente 
perdimos el abastecimiento de agua potable por un par de días por­
que la planta de agua estaba inundada, por lo que se suspendieron las 
clases debido a que la ciudad necesitaba ayuda de voluntarios. A mi 
me tocó ayudar a los profesores de mi uni. Era verdaderamente triste 
ver como archivos e informaciones de varios años se perdió en el 
agua. . A mí me tocó botar a la basura una copiadora que quedó 
inservible así como muchos libros que contenían muchísima infor­
mación valiosísima. El agua alcanzó niveles dramáticos. Fue un sen­
timiento muy agradable el poder unirse a ayudar a aquellos que lo 
necesitan Realmente uno se siente satisfecho de poder ayudar y así 
se dejó ver el espíritu solidario entre los alumnos para con la gente de 
Seguin. 

Bueno échenle muchas ganas a la vida y nos vemos la próxi-
ma semana. 

La amistad 
Por: Sonia Pluma Ortega 3° Derecho 

Para: Rcyna, Nitce, Miriam, Karla, Jaqueline 

Hay un milagro que vive dentro del corazón, 
y que no saben como empezó 

pero la felicidad que produce dasiempre un ánimo muy 
\ especial, 
y fácilmente se descubre 

que la amistad 
es el regalo más precioso que se puede dar. 

TRAMOYA 
Por Brisa Tatiana Vázquez Niconoff/ Io D.G. 

Cuando Tengas Ganas de Morirte 
Cuando tengas ganas de morirte/ esconde la 

cabeza bajo la almohada/ y cuenta cuatro mil borregos/ 
quédate dos días sin comer/ y verás que hermosa es la 
vida: carne, frijoles, pan/ quédate sin mujer: verás. 
Cuando tengas ganas de morirte/ no hables tanto: 
muérete y ya. 

mailto:deietra@hotmail.com
http://rocketxnail.com
mailto:sasc@cuates.pue.upaep.mx
http://cuates.pue.upaep.mx/-sasc


Grupo Universitario 
de Ingeniería Sísmica 

La dirección de la página electrónica es: 
http:/Avww.upaepjiix/seiTs/cari^/ingciv/GII/ 

riLs.html. 

Hola! a todo mis queridos amigos lectores, en 
esta ocasión vamos a hablarles sobre un grupo 
que se formo en la UPAEP. desde 1992. llamado 
Grupo Interuniversitario de Ingeniería Sísmica 
(GIIS); para adentrarnos en el lema. entrevisté .al 
Ingeniero Edgai Osorío, Encargado de Difusión 

de Proyectos del GIIS, Osorio enfatizó que el GIIS, es un 
grupo de cooperación académico que aprovecha el pcrso 
nal más la infraestructura y la existencia de las institu­
ciones participantes para desarrollar programas y proyec­
tos de inves-
tigación de 
docencia y 
d i f u s i ó n 
formado por 
especialis 
las para mi­

tigar los da 

dos causa- • • • • • • • • • • • • • • • • • • < 
dos por los 

sismos y divulgar dichos conocimientos para asi servirle 
a la sociedad. 

Afirmó que este grupo tiene como antecedentes 
la unión de dos universidades por un convenio de las mis-
mas realizado desde 1992, estas son la UPAEP. y la Uni­
versidad Metropolitana. 

A partir de esta fecha SSE. han adherido a dicho 
grupo las siguientes universidades Universidad Autóno­
ma del Estado de Morelos (UAEM), Universidad Autó­
noma de Guada la j a ra ( U A G ) . U A M - A . U M S N H . 
UNACH, III .SO y La Salle. 
Este grupo lleva a cabo proyectos de investigación de In-
genieria Sísmica de diseño sismoresistente y otras activi-
dades de ubicación de sismos y trabajos de zonificación 
sísmica. 

Agrego que el objetivo que tiene el grupo es el de 
zonificar las ciudades mas importantes que lo integran, 

actualmente se trabaja en un proyecto de postgrado 
interinstitucional, esto será un doctorado en ingeniería sis-
mica en el cual pueden participar diferentes instituciones 
sin necesidad de tener que trasladarse a un plantel sede. 
ésto se logrará por medio de Internet 

La novedad es que pueden tomar las clases den 
tro de la misma institución con la colabora ión de dichas 
universidades que integran a este, también se aportará a 
los catedráticos para que asistan a dar sus cátedras en las 
diferentes universidades cuando haya un número propio 

de es tu-
» • • • • • • • • • • • • • • • • « • • diantes y 

t a m b i é n 
utilizar 
• conferen-

• cías o dar 
• c á t e d r a s 

vía Inter-
• net. 

Continuarnos ahora 
con la historia de ("allanes 

En el año de 1994 
decidieron hacer algo dife­
rente. Los sintetizadores 
desaparecen y en su lugar 

mostraron pianos y en algu­
nas rolas hasta órgano. Tam­
bién incluyeron algunos so­
los de guitarra (espectacula­
res por cierto) y ademas al 
gunos coros en la voz de Ce 
cilia Toussaint. 

Caifanes empezó su 
gira "El nervio del volcán" y 
entonces comen ta ron los 

problemas entre los integran-
tas del grupo. Después de 
tanto tiempo nadie imagino 
que pudiera haber una rup­
tura. El 18 de agosto de 

1995,Caifanes dió el último 
concierto de la gira antes 
mencionada en San Uuis Po­
tosí. El grupo, estaba a pun­
to de desaparecer Sin embar­
go, se las arreglaron, Saul 
Hernández (líder del grupo) 
rompió completamente sus 

relaciones profesionales con 

Alejandro Markovich (hasta 
entonces guitarrista del gru­
po) y por supuestos proble­
mas legales tuvieron que 
cambiar de nombre a Jagua­
res. Con esto, se inicio la 
cuarta ola del rock. Sin em­
bargo, las cosas no iban bien 
pues la garganta de Saúl no 
respondía más y nuevamen­

te el grupo piensa que es el 
fin total, pero no se dejaron 
vencer y buscaron un nuevo 
guitarrista. Era hora de em­
pezar otra vez. 

Como Cai fanes, ha­
bían dado al mundo del rock 
cuatro discos con los que 
pusieron el nombre de nues­
tro país en lo más alto parti­
cipando en la gira "Woman" 

Con­
cluyo invitando a todas las personas va sean estudiantes o 
catedráticos, que estén interesados en areas afines a que 
se integren, porque hay diferentes proyectos, en los cuales 
se pueden ocupar y como tesistas, aun hay temas por de­
sarrollar. 

Pidan informes al Ingeniero Gerardo López Arciga de la 
maestría en estructuras, o aquellas personas que se intere­
sen en la actualización de reglamentos de construcción, 
porque debe existir un capítulo de diseño estructural, el 
que. se da a la tarea de proponer los mejores coeficientes 
sísmicos para optimizar las construcciones buscando un 
equilibrio entre la seguridad y el costo y de esta forma 
cumplir con los objetivos de dicho grupo de servirle a la 
sociedad 

A c t u a l m e n t e la UPAEP. cuenta con dos 
acelerografos. uno de ellos esta instalado en nuestro jar-
dín central y el otro está en el bachillerato sur femenil 

tonces comenzaron las gra 
baciones en los es tudios 
Ocean Way, después el co-
productor Ed Cherney deci­
did terminar de grabar en 
casa de Don Was a lo que 
Saúl comentó: "grabar con 
ellos ha sido extremadamen­
te libre...les gusta que im­
provisemos en el estudio, 
que tengamos menos presión 
y el trabajo sea más colecti­
vo". 

Saul Hernández fue 
operado tres veces de las 

cuerdas vocales con lo que el 
alcance vocal se vió dismi­
nuido, sin embargo, esto no 
fue un obstáculo permante y 
sacaron el disco: "El equili­
brio de los Jaguares" com­
puesto por 13 rolas entre las 
que destacan "Detrás de los 
cerros". "Clávame mejor los 
dientes" y "Déjate ver" 

El grupo quedó 
conformado con Saúl en la 
guitarra y voz. José Manuel 
Aguilera (guitarra líder). Al­
fonso André (batería). Fede­
rico Fong (bajo), y Yann Za­
ragoza (teclados). El jaguar 
para los pueblos 

prehispánicos de América ha 
significado el dios del cora 
zón de la tierra. Es por eso 
que portan este nombre con 
orgullo y siguen siendo los 
dioses del rock mexicano 

Por : Gaby Vinay /9o C I C O M 

de Peter Gabriel por toda 
Europa y abriendo los con­
c ier tos de The Ro l l ing 
Stones" en México. 

Comienzó una nue-
va época. ahora como Jagua­
res. El problema fue enton­
ces el p róx imo mater ia l 
discográfico .Presentaron su 
proyecto a Don Was, quien 
decidió ser su productor, en-

ALUMNOS QUE FALTAN POR ENTREGAR 
FOTOGRAFÍA AL DEPARTAMENTO DE 

SERVICIOS ESCOLARES 

ARQUITECTURA 
160571, 160728, 160753, 160759. I6076S. 160663 
160667.160672.160678. 160680, 160690, 160696, 160708. 
I6D7II. 160714. 

ODONTOLOGÍA 
130346, 130368. 130373, 130381, 130382, 130608. 
130632, 130270, 130273, 130274. 130275. 130320, 
130322. 130324. 130496, 130504. 130511. 130512. 
130517. 130528. 130547. 

ADMINISTRACIÓN DE EMPRESAS 
2222 ,. 22263. 22284. 22285. 22316. 22058. 22135, 22 138, 
22142. 22168. 22 170. 2246'). 22471. 22480, 22494. 21904, 
21986,21995,22003,22008,22015,22016,22017,22020, 
22022. 22324, 22 538, 22 343, 22362, 22 163, 22377,22393. 

CONTADURÍA PUBLICA 
300988, 300993. 300768. 300843. 301137. 30556. 300696, 
30709. 300710.300714,300715. 301001,301014,301026, 
301030, 301033. 301059. 301071 

CIENCIAS POLÍTICAS 

40136 
D E R E C H O 

50771.50821.50926.50933, 50939, 50956, 50981.50993. 
50601, 50667.50671.50679. 50461. 50488. 50552, 50587. 
50841. 50844. 50863. 50867. 50876, 50907 

ECONOMÍA 
60109, 60230. 602 36. 60244. 60208. 60209 

INGENIERÍA CIVIL 
70287.70292.70311,70314 

INGENIERÍA QUÍMICA 
80486,80489.80490 

MEDICINA 
92257.92260. 92445.92449,92454. 92477. 92515. 92522 
920 192, 92108. 92112. 92222. 92825. 928 32. 92875. 92879 
92917.92940.92951,9295' ,92980,92990,93014,93019, 

93032,91901,91922.91926.92550,92552,9587,92594 
92610,92611,92612,92653,92668,92681,92685,92694 
92696,92697,92698,92701, 92702,92714,92721, 92729 
92732,92747,92751,92764,92765,92770,927X3,92787 
92799. 

PSICOLOGÍA 
100296, 100404, 100407, 100256. 100366 

FILOSOFÍA 
110202, 110205,110207,110237, 110194,110195,110196, 
110192, 110189, 110179, 110171,110167 

INGENIERÍA INDUSTRIAL 
120643. 120530, 120541, 120775, 120781, 120797, 
120800, 120477, 120489, 120661, 120689 

ENFERMERÍA 
140247, 140212 

AGRONOMÍA FITOTECNI A 
150096, 150110, 150076 

CIENCIAS DE LA C O M U N I C A C I Ó N 
170985, 171035, 170838, 170915, 170918, 170919, 
170921, 170922, 170923, 170924, 171177, 171187. 
171211, 171229, 171260, 170760,171125,171148 

PEDAGOGÍA 
180210, 180177, 180181, 180238, 180166, 180230 

A G R O N O M Í A Z O O T E C N I A 
190089,190082, 190087, 190132, 190142. 190143.190146 

SISTEMAS COMPUTACTONALES 
200898, 200713, 200718, 200746, 200763. 200780. 
200791, 200795, 201005, 200693, 200912, 200920, 
200972, 200973 

INGENIERÍA E C O L Ó G I C A 
210075. 210077, 210100 

ADMINISTRACIÓN DE INSTITUCIONES 
220192, 220209, 220211, 220215, 220220, 220382, 
220.3.30, 220336, 220339 

DISEÑO G R Á F I C O 
230598, 230628, 230638, 230663, 230806, 230833, 
230839, 2 3 0 5 4 5 , 2 3 0 7 4 5 , 230769, 230776, 230789, 
230791,230792 

C O M E R C I O E X T E R I O R 
820005. 820007, 820008, 820018, 820020, 820024 
820240, 820274, 820127, 820132, 820135. 820170, 
820174,820276 

D.P.P. 
85003.3, 850034, 850143 . 850171 , 850185. 850048. 
850055, 850065. 850075. 850080, 850097. 850110 

ING. EN C O M P U T A C I Ó N 
860I0I ,860104,860003 

M E R C A D O T E C N I A 
9I(X)38. 910062, 910071,91001, 910020 
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Sección C 

Sociales ADMINISTRACION DE INSTITUCIONES 
Te comunica que; 

Todos los días miércoles y viernes de cada semana 
habrá venta de repostería a precios muy accesibles 

¡ No lo olvides ! 

Coordinadora: Ana Angie Rufrancos Moreira 13o CICOM 

Por: Don Pepe ¿Otra?... 
¿cuál otra? 

¿Y., esas espan­
tosas equis? 

Los DECOS y una colada meditando La colada con cuernos 

Estará modelando? 

La euforia entre estudiantes por el Puebla -América 

^Chistes'-
Por: Rosario Casas Cajica 7" LAI 

FIDEL EN EL CIELO 
Fidel Castro muere y está en las puertas del cielo. 

esperando para entrar, cuando San Pedro lo ve, lo devuel-; 
ve y lo manda para el infierno. Fidel camina hacia el in-; 

tierno donde el diablo está esperándolo con tres orquestas, 
mariachis, mujeres y champaña. Luego de abrazarse y \ 
saludarse, Fidel se da cuenta de que las maletas se le que-
daron en las puertas del cielo 

-Ese condenado viejo hizo que se me olvidara el 
bulto de la ropa, espérate diablo que voy a buscarla. 

-No hombre, yo mandó dos ayudantes a buscárte­
la -dijo Satanás y enseguida envió dos diablitos al encargo, i 

Los dos diablos cuando llegaron al cielo vieron la 
tremenda fila que había y deciden brincarse la pared. 
Cuando lo estaban haciendo, San Pedro los ve y dice: 
-"¡No hace ni media hora que llegó al infierno y ya co­
mienzan a llegar los exiliados!". 

FACTURA TELEFONICA DEL 
INFIERNO 

Llamadas a E.U.A $90,000.00 
Llamadas a México $80,000.00 
Llamadas a Argentina— - $75,000.00 
Llamadas a Cuba $50.00 
-Pero don Satán, ¿por qué a Cuba es tan poco dinero? 
-Es que las llamadas locales son más baratas. 

CULTURA GENERAL 
-¿Cómo se hace una cuba libre? 
-Matando a Fidel Castro. 

-
FRASE DE LA SEMANA 

"No es divertida vivir como ávaro, pero tenería coma 
antepasado es magnífico". 

Nombre: 
Lic. Pablo Castellanos López. 

Profesión: 
Licenciado en Filosofía 

Areas en las que trabaja: 
Docencia e Investigación. 

Escuelas a las que imparte 
clase: Escuela de Filosofía. 

Mensaje a la Comunidad Universitaria: 
'Tomen en serio no lanío sus estudios o sus 

exámenes, sino buscar una verdad que le de sentido o su 
vida v traten de superar la rutina de la moda que 

los tiene apresados 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

J 

A todos los alumnos de nuevo ingreso 
que ya realizaron su examen médico de . 

admisión se les informa que pueden pasar . 
a recoger sus resultados al Hospital 
UPAEP de lunes a viernes de 9:00 a 

l l :00yde 17:00a 18:00 hrs. 

L I 



Sociales 
•Marínala ¿Qué te 

últ imamente estás 
muy seria Atte Tus amigos 

*Aidée C G : Siem­
pre que te veo en el B-305 
me e n l o q u e e e s , h a z m e 
caso. Atte: Tu a d m i r a d o r 
#1 .T .Q .M.A( (i v EEG 

*X: Eres muy espe-
cial para mi, y creo que es 
toy loco por ti. Mil besitos 
Atte: Tu gordito 

*Karla G a o n a 
(3ro. M e d i c i n a l : Es t á s 
guapísima. Atte: Tu admi­
rador #1 . 

*Chava X: Me gus-
tara conocerte, por lo menos 
escríbeme tus iniciales y tu 
carrera para que me deje ver 
Atte. Mauricio (5to. Medici­
na). 

* l r o . " A " CI-
C O M : gracias a todos por 
ser tan buenos compañeros 
y amigos. Atte: Wendy. 

*Juan Carlos (Po 
l lo): A ver cuando nos 
aventarnos un piquito de po­
llo Atte. Tus amigas. 

* A d r i a n a C. G. 
(3ro. t o n t a . ) : El miércoles 
te veías increíble, ya hazme 
caso. Atte: 7mo. Semestre. 

*Teo (3º Conta ): 
Feliz Cumpleaños, espero 
que te hayas divertido. Tu 
amor se interesa mas en ti 

(G. O.Y.O ) Atte. ACG. 

ML R,EYEG 
• I r v i n g G p o . I 

7mo. Medicina): Mi inten­
ción es d e c i r t e q u e eres 
muy s i m p á t i c o , me caes 
¡súper!, espero q u e se haga 

lo de la fiesta, ya sabes, el 
trio no falta. "Yo también 
se hacer detalles". Atte: lu 

amiga Vicky Lucy (Gpo. 5. 
3ro. Medicina) . 

*¡QUE TODO 
MEXICO SE ENTERE! El 
trío de gorditas de I ero. de 
D.D.P. son muy simpáticas 

* l r v i n g ( G p o . 1 

7mo. Medicinal: Paisano, 
quiero que sepas que me 
caes super bien. Eres una 
persona muy linda y since­
ramente ya te estimo. Oja­
lá q u e l l e g u e m o s a s e r 
grandes amigos. Verás yo 
también soy detallista. ( On 
cariño Araceli 3ro. Medici­
na Gpo. 5 

Un saludo a Alma 
(1 ro Derecho) Recuerda 
que eres mi mejor amiga y 
que le quiero mucho ¡No lo 
olvides! Ah' y contrata una 

: ALUMNOS BECADOS I 
• • 
• ^ • 
• Confirma que tu porcentaje de beca esté • 

• apl icado en tesorería y que tu saldo sea el * 

• correcto antes del fin del semestre , para • 

• que no tengas problemas en los exámenes . • 

• Si tienes algún error en los cargos , acude m 

• a l D e p a r t a m e n t o d e B e c a s . • 

línea adicional por favor 
Atte. Karinal lero ( CICOM 

*Blanch (3ro. CI-
COM): Espero que hayas 
visto el mensaje y me con­
testes. Atte: Peque. 

Angie (3ro "B" 
ClCOM :Gracias por ser 
como eres Atte Luigi 

• E d u a r d o ( l e r o . 
C I C O M ) : Me encantas, me 
g u s t a s , me e n l o q u e c e s , 
...lastima que tus gustus no 
sean tan sencillos como esta 
pe rsona que te qu ie re . . . 
Atte: Tu admiradora #1. 

• 1 rnesto ( l e r o 

Odontología):Te mando un 
supersaludo y espero que al 
guna vez salgamos en bola 

¿ n o ? E r e s lindísimo , Me 
encantas! Atte. Yo ( lero CI­
COM) 

*33 ( 1 ro . D e r e ­
cho): Feliz Cumpleaños, y 
gracias por ser mi amiga. 
T.Q.M. Alte: 23 (CICOM) . 

"Gustavo (1º De 
recho). Cada vez que recuer-

do aquel viernes del lejano 
viaje" a Tlaxcala, me emo 
ciona y me da coraje ¿Por 
que ? Busca la respuesta en 
algún viernes, en que otra 
ve/ se vuelva a repetir todo... 
Atte. Alma's Friend ( l ero. 
CICOM) 

Paco T o p e t e 
( lero. C I C O M ) : ¿Destino?. 
Dices... ATTE: ? 

*Ana María 
Carrizosa. Que le vaya bien 
en Colombia .Te vamos a 
extrañar Atte 3ero CICOM 

•Hola Candil (Ing. 
I n d u s t r i a l ) : C ó m o es tas , 
oye. ya ponte a estudiar , 
haz algo. Atte. Ya sabes 
quien te diet Candil : •• 

* Silvia (1º CI 
COM):¿Cuando viene tu 

hermano ? , Aquí lo espero! 
Atte :Ya saben 

*Maory. Miriam y 
Wendy: ¡Nunca cambien!. 
¡Las qu ie ro un c h o r r o ! . 
At te : K a r i n a 1 I r o . C I ­
COM) . 

"Luigi:Gracias por el 
saludo Tu también eres muy 
especial T.Q M. Atte..Tu 

amiguichi. 
*Paco (7º Conta): 

Espero que lleguemos a ser 
buenos amigos. Atte: Angie 
(3ero. CICOM). 

*Beto O (5to Medí-
cina) Desde que te conocí me 
encantaste Atte Alguien que 
te observa. 

•Saludos a 3º "A" 
Derecho, son el mejor grupo. 
Atte: Sus amigas del salón. 

"Carlos Bistre (3ro 
Medicina): Hace tiempo que le 
he estado observando y , ¿sa 
bes ?. eres un chico muy atrac 
tivo Espero algún día poderme 
acercar, mira que no le llevas 
una desilusión Atte Admirado­
ra de Medicina 

••Claudia C. (9a 

D.G.): Gracias por ser la luz 
de mis días. T. A. Siempre: 
F J . M 

"Giovanna • (3ero. 
Merca ) Estas soñada, eres 
guapísima y cuando caminas 
me matas. 

•Saludos a la nariz. 
más grande de la uni. con 
todo cariño de la nariz mas 
pequeña de la uni... cumplí 
¡eh!. 

'Saludos a Ale. 
Gaby, Ceci Xela Heidi. Yuri. 
Laura Tariz,Luisa, Carla, 
Nathas y Banda M . son las 
mejores Atte. Lenny 

•El lunes 26 de oc­
tubre en el salon B-204 ol­
vide una minisombrilla lila 
con rosa, si la encontraste 
apiádate de mí y devuélve­
la. Tel: 19-36-80. Atte: Ale 
J .C. 

* Para no perder la 
costumbre. Man aquí está 
otro recadín. Espero que ha-
yas salido bien en los exáme­
nes .Y, oye. busquemos "ira 
conversación por las noches. 
¿ no? ) 

•Vendo hembri tas 
R o t t w e i l e r , c a c h o r r o s 
Boxer y ferries Escoces. 
Tel 43 -21 -95 o con Dr. 
Grego r io en el D e p a r t a ­
mentos de Servicio Social. 

•¡Por favor! A la 
persona que recogió una 
graneadora 'Casio 
Plus en el salón B-214 el día 
lueves 29 de nov a 
am favor de entregar la en 
Prensa Por favor devuélve­
la habrá recompensa Evita-
me problemas familiares 

Por: M. Rodrigo Sirnental 9o CICOM 

En esta ocasión quisiera variar la temática de la sec-
ción e unos a una película un poco más seria de lo quE ACOS-
tumbramos "Vientos de Esperanza" (Hope Floats) es una 
cinta en la que Sandra Bullock se quila casi todas las atadu-
ras que la unen al cine de acción. tomando en cuenta su ulti 

mo fracaso que fue Máxima Velocidad 2 (Speed 2) y decide 
no solo actual sino que ademas producir esle filme dramáti-
co. junto con el director y también actor Fores Whitaker 

El problema es que se quiso liberal léndose por un 
camino aleo equivocado, yo diría ya que aunque a simple 
vista esta es un película que rompe con lo establecido (y esto 
es positivo) y aunque con esto quieren hacerla mas amena y 
dinámica, en cierta forma caen en exageraciones que la ha 
cen verse por momentos ridicula Para empezar por la forma 

en que le rompen el corazón al personaje de Sandra por me 
dio de un programa de television mucho más amarillista de 
lo que hemos visto cada vez con mas frecuencia en nuestra 

T.V. 
Si por un leve momento Birdee (Sandra Bullock) 

représenta una feliz y orgullosa ama de casa por lo menos 
hasta que le dan la muy desagradable noticia de que su me-
jor amiga Rosanna Arquette). "que lo daña todo por ella" la 
engaña con su mando y lo pero es que se lo confiesan en 
dicho programa de television treme a infinidad de personas 

aplaudiendo y gritando. Luego el carino que demuestra, la 
hija de Bullock, al papá pese a la forma en que actuó, es 
desespetante e incongruente haciendo sentir peor a su mamá. 

Aunque bueno dicha actitud podría ser comprensi­
ble si se toma en cuenta la crisis pot la que pasan los hijos de 
parejas divorciadas; sin embargo lo que no se entiende es 
que nunca se define perfectamente la característica de los 
personales, por un lado la mama representada por Cena 
Rowlands que al principio demuestra ser la menos apropia 
da para apoyar a su hija siendo demasiado excéntrica, para 
después tener algunos brotes de brillantez: mientras que al 
personaje principal, fuera de que su estado de animo no le 
permite ser la mas equilibrada, siento que hubiera sido bue­
no enriquecerla mas y darle mayor profundidad. 

Creo que pese a todo esto, el filme tiene algunas 
rescatables. empezando por el soundtrack, ademas de 

que se logran apreciar mensajes muy positivos que de re­
peine hasta nos hacen reflexionar. Tan solo por el hecho de­
que pese a todo lo que le ocurre al personaje principal y a su 
hija, no se dan por vencidas y salen adelante haciendo uso 
de los pocos medios que llenen v acudiendo a las pocas per­
sonas que les quedan. Haciendo que nos demos cuenta de­
que se puede vencer cualquier obstáculo 

Deportes y algo más 
Los últimos 10 partidos 
rumbo a la calificación 

(Segunda parte) 
Por: Antonio Abascal Lopez. 

Si tomamos en cuenta al tercero en discordia en busca 
del segundo lugar del grupo, el Veracruz Sporting, su calen-
dario incluye 5 partidos como local (en uno de ellos ya derro­

tó a las águilas y. posteriormente a Lagunas, los equipos 
involucrados en la calificación), 4 partidos como y asitante (uno 
de ellos contra Oaxaca y otro en Puebla contra Lobos) y su 

descanso este fin de semana 

Del resto del calendario para el líder Cruz Azul Lagunas. 
podemos señalar que recibirá a Oaxaca y UPAEP y que cie-
rra, el torneo en calidad de visitante ante Lobos BUAP,ade-
mas su salida mas peligrosa es contra el Veracruz Sporting el 
2 de Diciembre. Haciendo la aclaración que Lagunas ya des 
cansó. 

Por lo que podemos ver, un equipo ya sin aspiraciones de 

calificación como Lobos será el rival en común de los equi­
pos que pelean la calificación, asi que para los cuatro 
involucrados el perder punios ante el conjunto que dirige 
Oscar Gomez, podría significar el adiós a la calificación 

La puerta para las águilas sigue abierta si el equipo es ca­
paz de enracharse en la parte final del campeonato, y apro­
vechar el descanso del Oaxaca así como el duelo directo 
entre el conjunto amarillo y negro y el Cruz A/ul Lagunas, 
para el conjunto de la dupla Moreno Alvarez el no perder 
puntos en Puebla, se ha convenido en necesario, si es que 
quieren llegar a la calificación. 
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Sección D 

Deportes 
Coordinador: Leopoldo Aguilar Cruz 19o CICOM 

PRÓXIMOS PARTIDOS DE UPAEP 
Basquetbol Varonil Cuadrangular Semifinal de 

I.INABK en Monterrey 
Basquetbol Femenil Octagonal Final en la UDLA. 
Fútbol Soccer Universitario: UPAEP vs Anahuac. 

Viernes 13 de noviembre 
14 hrs, CIU. 

Regresaron a la 
victoria ante Lobos 

Por:Leopoldo Aguila Cruz. 9o CICOM 

El equipo de las Agui­
las UPAEP regresó a la senda de 
la victoria al derrotar al equipo de 
los Lobos de la BUAP por la mí­
nima diferencia, en partido 
escenificado el sábado pasado en 

el Estadio Zaragoza. 
Los dirigidos de Paul Moreno y Arturo Alvarez sa­

lieron de una racha de dos derrotas consecutivas, cabe señalar 
que esto fue lo único positivo del partido, ya que el encuentro 
fue de baja calidad por parte de ambos equipos 

El gol de las Aguilas UPAEP fue tempranero y sería 
el definitivo en el resultado. Víctor Guillen 
consiguió el gol en un tiro de esquina cobrado 
por Carlos Gómez en el minuto 7 y de ahí en 
fuera no pasaría nada más. 

En el primer tiempo. Fernando Mar­
linez tuvo algunas oportunidades de ampliar 
la ventaja pero no fue posible, con esto am­
bos equipos se iban al descanso 1-0. 

En el segundo tiempo, cuando se es­
peraba que las Aguilas apretaran al rival, que ofreció mucho marcador 

**i ' p k L v '"-f-4̂ 1 
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0-1 
Lobos 
BUAP 

Aguilas 
UPAEP 

Valiosos tres puntos para UPAEP 

esfuerzo, pero nada más. los dirigidos de la 
dupla Alvarez-Moreno, bajaron aún más su 
nivel. Martínez tuvo nuevamente la mejor 
oportunidad de vencer a Guillermo Brambila 
que al momento en el que el delantero 
rojiblanco disparó, con gran reflejo detuvo el 
cañonazo con lo que se mantuvo el marcador, 
mismo que culminaría sin otro cambio en el 

Sin pena, ni gloria Buen Resultado 
Por: Leopoldo Aguilar Cruz 

El equipo varonil 
de basquetbol de los Bachi­
lleratos UPAEP consiguió 
el tercer lugar en el Cam­
peonato Nacional de CO-
NADE1P. en la categoría Ju­
venil "C". resultado que de­
cepcionó a sus aficionados, 
ya que la posibilidad de 
conseguir el tricampeonato 
era bastante fuerte. 

En la primera ron­
da los dirigidos de Javier 
Ceniceros, clasificaron de 
forma invicta, venciendo al 
Tec Laguna por 67-57, al 

9° CICOM 

Tec Guadalajara por 67-49 y 
al local Tec. León 
por 66-58; con lo 
que las posibili­
dades de conse­
guir el campeona­
to eran muchas. 

Pero en 
la semifinal caye­
ron ante la UVM 
México por 55-72 
con lo que se tuvieron que 
conformar con el tercer lu­
gar del lomeo ai vencer nue­
vamente al anfitrión por 70-
62. 

CONADEIP 

Por Leopoldo Aguilar Cruz 9° CICOM 

El equipo femenil de basquetbol de los Bachilleratos 
U PAEP consiguió el cuarto lugar del Nacional de CO­
NADEIP, al que asisten por primera vez, bajo el man­
do de Ramiro Condado. 

El equipo femenil inició ganando a la Prepa 
Tec por 79-65, a la Tec. Laguna por 62-60, perdiendo 
su último partido en la fase regular por 48-57, lo que 
las obligó a enfrentar al Tec Ciudad de México que fue 
uno de los equipos más fuertes de este nacional y ante 
el que cayeron por 48-57. 

Esto las llevó a enfrentar por el Tercer Lugar al 
equipo del Tec. Estado de México, que sorpresivamente fue elimi­
nado de la final, ya que era el favorito para ganar el torneo, ante 
este complicado rival cayeron con marcador de 72-38. 

El crecimiento de esta escuadra fue grande y el llegar al 
nacional y pasar a semifinales fue un logro. 

¡Fútbol en el CIU! 
0fet 

J 

UPAE 
J 

vs 
^América 

Sábado 14 de noviembre 
CIU, 13:00 

¡Apoya a tu equipo en busca del 
ascenso 

Primera Victoria 
Por. Leopoldo Aguilar Cruz 9o CICOM 

^~ ~^y La escuadra de futbol soccer de las 
I \ Águilas UPAEP consiguió su primera victo-
CONADEIP " a c n 'as ria en las eliminatorias para el Nacional de 
y y CONADElPde laespecialidad. al vencer por 
^ ^ ^ y 2-1 a la Universidad La Salle de México 

Daniel ()rtiz. mediocampista de los 
aguiluchos consiguió las dos anotaciones rojiblancas, con esto el 
equipo que dirigen PaiiMMtJM y Arturo Alvarez, desde hace dos 
partidos, cosecha 6 puntos en 5 juegos. 

En este partido realizado en las instalaciones de la Uni­
versidad La Salle, los aguiluchos se fuerón abajo en el minuto 25 
con un disparo que sorprendió a Guillermo Pérez portero aguilu­
cho. 

Pero el buen primer tiempo de los rojiblancos se vio re­
compensado con el gol de Daniel Ortiz que concretó la jugada que 
inició Ornar de Gante. 

Cuando lodo indicaba que los aguiluchos regresarían con 
su cuarto empate de estas eliminatorias, José Manuel Ugalde, en el 
minuto 88. se quitó al lateral derecho y sirvió para que ()rtiz coloca­
ra el gol del triunfo. 

DESDE 
EL NIDO 

Por: Leopoldo Aguilar / 9"CICOM 
;Bienvenidos al apasionante mundo del deporte 

en la UPAEP'. esta semana hay mucho de que comentar, 
así que comencemos. 

En primer término no podemos dejar de lado que 
el equipo varonil de basquetbol, estará a partir del día de 
mañana jugando en Monterrey el cuadrangular semifinal 
de LINABE en el que buscara traerse la final de la Liga al 
Nido del Aguila ya que el ganador del cuadrangular que 
se efectúa en el norte organizará el evento final 

A mi manera de ver tienen un calendario que se 
les puede facilitar, yaque inician ante el equipo más débil 
que es Aguascalientes. posteriormente enfrentan al Tec 
Estado de México y finalmente al anfitrión en el partido 
que puede ser por la sede del cuadrangular final 

Este equipo dirigido por Javier Ceniceros tiene 
todo para traerse el cuadrangular final a Puebla la clave 
estará en convencerse de que pueden ganarle al Tec de 
Monterrey, factor que ha incidido en los enfrentamientos 
anteriores. 

Ojalá logre esa cohesión y sepan de la responsa­
bilidad que llevan al portar la playera de la UPAEP. y 
consigan el primer lugar en este evento. 

Un equipo que tiene que comprender y entender 
este último aspecto es el equipo femenil de basquetbol 
que a partir del domingo próximo estará enfrentando el 
octagonal final. 

La escuadra que dirige Ramiro Condado tiene 
que olvidarse de actitudes de "campeonitis". y ponerse a 
jugar, ya que con la camiseta no le van a ganar ni a la 
UDLA. ni al CENHIES. si este equipo se une como el 
año pasado en el que este factor fue el determinante para 
conseguir el campeonato, si esto no se da. la defensa del 
título terminará pronto. 

Recuerden el ejemplo de esta semana del equipo 
varonil de los Bachilleratos que al jugar sin humildad y 
con los pies en las nubes, regresaron sin pena, ni gloria. 

¡Que baya suerte!. 

¡NO HAY MAÑANA! 
OCTAGONAL 

FINAL 
DE 

LINABE 
Gimnasio de la UDLA 

14, 15 Y 16 de noviembre. 
i Apoya a las aguiluchas para 
conseguir el bicampeonato! 
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